
Produção de Mudas de Girassol (Helianthus annuus L.) em Diferentes Concentrações de Húmus Bovino
O girassol é a quarta oleaginosa mais consumida no mundo, depois da soja, palma e canola. O cultivo de plantas em substratos alternativos tem sido cada vez mais empregado em nosso país. Os substratos devem ter baixo custo, ser disponíveis nas proximidades da região de consumo, apresentar suficiente teor de nutrientes, boa capacidade de troca de cátions, permitir aeração e retenção de umidade, bem como, favorecer a atividade fisiológica das raízes. O girassol possui características especiais no que se refere ao seu potencial econômico, pois apresenta um dinamismo muito grande com relação às diferentes formas de utilização, além de ser uma planta muito conhecida pelo seu potencial ornamental.  O objetivo do trabalho foi avaliar diferentes concentrações de húmus bovino na produção de mudas de girassol. Foi realizado no período entre os dias 17 de junho a  27 de julho  de 2016, em ambiente protegido numa casa de vegetação modelo arco, localizado no Instituto Biotecnológico de Reprodução Vegetal – INTEC, vinculado a Universidade da Região da Campanha – Urcamp, em Bagé, Rio Grande do Sul. A estrutura da casa de vegetação, é de aço galvanizado coberta com filme de baixa densidade (PEBD), instalada no sentido norte-sul, com 20m². Os tratamentos utilizados foram: T1: testemunha (100% substrato comercial Tropstrat®), T2: 75% substrato comercial + 25% húmus bovino, T3: 50% substrato comercial + 50% húmus bovino e T4: 25% substrato comercial + 75% húmus bovino. A semeadura do girassol foi realizada em bandejas de polipropileno de cor preta de 25 células com o formato trapezoidal com volume de 85cm3 por célula,  preenchidas com as misturas com repetições de 15 plantas por parcela.  As plantas permaneceram em um sistema flutuante de irrigação, mantidas com uma lâmina de água de 50mm. Foi determinado a porcentagem de germinação e o índice de velocidade de emergência. Os resultados para porcentagem de germinação e índice de velocidade de emergência indicam os melhores tratamentos para as misturas com 25% e 50% de húmus, não diferindo da testemunha. Podemos concluir que, nas condições testadas, a utilização de húmus bovino como mistura ao substrato comercial, tem sido uma alternativa viável e eficiente para o cultivo de plantas ornamentais, diminuindo o custo de produção.
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